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Fernando Pessoa

A primeira nutrição literária da minha meninice. . . — T

A primeira nutrição literária da minha meninice foi a que se encontrava em
numerosos romances de mistério e de aventuras horríveis. Pouco me interessa-
vam os livros ditos para rapazes e que relatam vivências emocionantes. Não me
atraía a vida saudável e natural. Anelava, não pelo provável, mas pelo incrível,
nem sequer pelo impossível em grau, mas sim pelo impossível por natureza.

A minha infância decorreu serena (. . .), recebi uma boa educação. Mas, desde
que tenho consciência de mim mesmo, apercebi-me de uma tendência nata em
mim para a mistificação, para a mentira artística. Junte-se a isto um grande
amor pelo espiritual, pelo misterioso, pelo obscuro, que, ao fim e ao cabo, não
era senão uma forma e uma variante daquela outra minha característica, e a
minha personalidade será completa para a intuição.

1906?

Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação. Fernando Pessoa. (Textos estabelecidos e prefaciados
por Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho.) Lisboa: Ática, 1966: 12.

Trad: Jorge Rosa

Obra Aberta · 2015-06-08 01:42

http://arquivopessoa.net/textos/2791

